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Saciessor da Veneravcl -rmendade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O cleiigo d'ordení sacras, que desejar alfstar-se n'ete Monte

.'to, deve envtar ao Rev. Padre Alfredo EMro dos Santos moradoi

na Avenlda Fontes Perelra <ie Mello, 41, Lisboa, os segulntes docu

ntntoa:

—1.* Certldflo d'edade, devidamente reconhectda por notario

—2.' Oots atteĩtalos, ou declarasôes medlcas juradas e rec o nhecidaí

Kr
nolario, em como nflo softre de molestia actual, ou habitual (pa-

_ rras textuaes).—3.' Attcstado, ou declarac,3o jurada, do secretarío

_a Camara Eccĩestastlcfl re? pectiva, ou do Vigario da V-ira. Arcl

preste, ou Ouvidor, em como está no lejdtimo exerclcio das suas cr

dens, exerce o cargo <te.,.e nâo eet.3 incurso em prr>cess« aîĸ'im
• cciesiastlco ou clvll.

Os documentoe podem s*t > n; papel cornrnum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Hrasa, principalnĸntc

M> concelho de Braga, deve dirlgir-se ao Rev, Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira resldente na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-

ĸa, ou ao Rev. Padre Leonel Aragâo Dantas de Sousa, morador etn

Laranjeira, Monc3o.se residlr no concelhode Mon^âo; ao Rev Pa-

dre Domlngos Afionso do Pac,o, capellão da Miserícordia de Via-

na do Caslello, se resldlr no concelho de Vlanna do Castello; ao
Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Pamallcâo ; ou ao Rev. Padre José Antonlo de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i.o concelho

dt Alc-baSa.
OS r -e s evs. Padres são socios correspondentes do

MoBte-Plo; pr tam todos os esdarecĩmentos, facilitam as admis-

sôes, recebem . s quotas, pagam subsidios, etc.
Este con: de subsidiu na doenca, suspensáo e falta de collocn-

,j.q, paga visi ; medlcas aos socios residentes em Llsboa e na_ ter-

as em que re ■ < trem 20 socios; dá 10 escudos para operacocs cirur

ílcas, ou coni .enciaa medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
___com proc îos ecdesiastlcos ou civis; todos podem celebrar n.

__k'.ella do ]a ro sĩto na rua numero '■, do cemiterio do Alto de _».

Joåo; faculta a llvrarla aos socios, quc a deseiarcm consultar; tern

direlto a comprar para si e para as suas familias medicamentos ->.■

Ibores e com abatlmento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de

U.boa; todos tfim direlto a ser sepultados ou depositados no referi-
•o lazlgo. etc.

Concede o subsldio de vlnte e cinco escudos e mortalha para o

fnnorai dos socios residentes. em Lisboa, e o de vlnte escudos para o

nneral dos socios residentes lôra de Llsboa-
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GHRONICA

jf (kj^^fí; O sed espa<;oso gobinêle de trabolho em

USj^O cujo lecto (loreodos bombolins de esfuque

H^VVn emoldurodo graciosos pinturos, em oval,

I^Mlr de poysogens do Douro viaicola e do Hol~

V_.*-«->0 lenda distanfe, ou de bailados de pastori-
nhas de Trianon, fudo aftesfando ainda o passado de

uma caso fidalga que veio a sêr por;o de um gronde Bis"

po;
—alli o fui procurar paro receb ero direcr;ão superior

da conducfa a seguir peronte o novo decreto modificodor

da lei de sepora^âo.

Linda farde, por signall As janellas abertas deixa-

vam poisor os olhos n'um azul saphira em cuja fimbrie

se collavom as manchos do casorio, dominado pelas lor-

res altos do Bomfîm mirando a Gralheira, e uma devas-

sado moffo de eucolypfos, resfo da ontigo quinia que os

novas avenidas invadiram. Linda tarde. Por boixo das

varandas. do logar onde me senfáro, eu via uma esfa-

(uêfa de granilo, encostoda, como de vergonha e abon-

dono, nos tufos de funcho, dos fro^os do pequeno jardim,
e por enfre o apagado rumor da vida do burgo vosfo,

ouvia-se o gorgolejo trisfe da ogua . . .

O decreto sahira no véspero.

Disse ao que ia. Escufei atfenfo a sua opinião, o

sua sempre segura opinião de prelado e de bomem que

conhéce os homens á morovilha . . .

Depois, ficamos o conversar, repassondo uni por

um os occontecimenfos, intenfondo um pouco enfreabrir

o largo porfol do futuro.

O decreto sohiro na véspera.

Era máu ? Nao era. Era bom ?

Não era fambem. Represenfava apenas um passo

no caminho da liberdade. E, porque hei'de escondêl'o

aqui ? se nfio fôra a série de cominagoes emboro timídos

com que o minisfro querio resolvar o vclhissimo dogma
loico da supremocio do poder civil, esse passo seria de

todo ocertado.

Eu (e tenho encontrado já muifos repazes do mei

fempo de parecer eguol), folvez por efeifo de fer vindo

mísfurado n'umo gero;ão que afirou fôra as ombi^ôes,
mesmo as legiiimas, poro se dar foda em socrificio á

causodo Egreja;
—manfenho mesmo sobre a concenfrac;ão

dos orchivos parochiaes nos reparticôes do regisfo civil,

uma opinião que divérge da dos que a fomam como vio-

lencio, n'um regimem de separacôo dentro do quol, lôgi-
camente, o parocho não pode sêr funccionario do Esfa-

do. Pcnso que o registo civil obrigoforio, é necessorio,
e que a suo orgonisa^ôo deve sêr operfeiroádo. locili-

tondo os servîr;os os populacoes ruraes.

E vou mois longe aindo, não é o necessidode do

regisfo civil o fundamenfo d'equelte meu modo de vêr:—

é, vejam lá a heresia I o necessidode de levar o párocho
a sêr zeloso, a fazer profundamente a pen efracôo reli-

gioso da suo freguezia, conquisfando a~ almas, muifo

sobranceiro a inleresses.

Aindo honfem n'umo prar;o um abbade do dcpois
da s~pare~âo me confidenciovo :

—Roubáram-me o ørchivo. Foi uma violencia. Pro-

festei—mas lá fôram. Reconheci porém, que os fempos

erom oufros: redobrei de zêlo posforal e hoje, mue caro

Omigo, espirituatmente tenho mais fieis, e maferialmenfe,

fantas dedicacôes, afé de republicanos, que nada me fal-

|a, nem mesmo aquillo de quc carecia d'anfes, quando

DA SEMANA

Rememberl

os parochionos me pagavam por obrigoeão e era func-

cionario do Estodo.

Do Algarve, e de muitas oufras dĩocéses, vozes

eguaes a esta me advêm, narrando como os párocos

zelosos firáram da separar;ão um beneficio temporal e

mois ainda e sobrefudo um prestigio que, pelo burocro-

fisar;ão dos suos funccôes sob a concordafa— a grande
Culĩuall— jomais conseguiriam.

O minisfro vae respeifar direitos odquiridos, por

meio de uma subvenc/ão pessoal e vifalicia. E' justo. Está

bem. Mas vêr-se-ha que muifos podres, subvengno no

bolso, pedirão ao seu prelado que Ihes dispense um

desconso para a velhice. E ferôo feifo apenas aquillo

que a sua educac/ão socerdofal, do antigo fempo, logica-
menfe, inconccbivclmente Ihes apontar. Culpa não fem

d'ella. Em 20 d'obril de 1911 abriuse para a Egreja em

Porfugal um mundo de realidodes dolorosas que sô os

ultramontanos, os reaccionarios vigorosamenfe previram

quando refundiom os golpes do regolismo ombicioso e

absorvédor, e brodavam alérta os massas refardafaríos

e resmungonas dos fíeis.

Os processos e cosfumes de honlem não soo os de

hoje, noo serão, muifo menos, os d'amanhãl E eu esfou

de cada vez mois possuido de que ou as coisos calholi-

cas, entre nôs, mudam de rumo, por um escondolo se-

leccionador e satufar, ou não poderão sequér viver a

vida d'esfogna^âo e de rofina em que, abordoadas á pro-

feccão do Estado passáram anarchisadores oifento annos

de escravisacão doirada.

V loo sei quando sahirei dos basfiôes da forfaleza

(muifos vezes fenho visto prôximo esse dia, muitas outras

o ardor da minha fé me fem dicfo que vem longe ainda),
mas d'ellej parfirei com esfa convic^ão de rebelde —

ah I que n'isto sou o mesmo de ho cinco annos, ô gente
de Coimbrol crenfe embora, que meus olhos não verão

q resurreic;ão que au jour le jour andam sonhando, um

pouco cansados jã, de fanfo ferem visfo I

. . . N'oquella farde, linda por signal, bem lindal

foram esfas as meditoc;5es que me acompanháram ao

sahir d'aquella caso. A vida é um refazer constanle de

esperon^os que não cahindo uma a uma na inférmino

estrada dos penores do mundo ah ! c o outomno indo

vem longe . . . Para não sossobrar, ogarramo-nos, em

confensôes de naufrogos, os aureas illusoes dos tempos

que não vollom t

Que pena eu five de não ir á reunião do C. A. D.

C. de Coimbro . . . Tonfo quizero ássisfir a ella, tanto

a esperaval Dizia-me a mim mesmo que de lá voltaria

com mais fé, respirando de novo o ar de uma camora-

dagem de gerocães, sentindo qualquer coiso de porecido
com o gosolho e o pezo amigo das tradi^ôes de um

grande lor espirifual e sem limitest Poderia repetir com

o poefo :

. . . O' fcrra amiga!
OuoncJo fc vcjo, cu ponho-mc a sonftari

e oufra vez a mão de Alguem que me deu o espirito
dos combates pela Egreja, pousoria sobre a mínha cobe-

co, dentro da quol rolôram já muifos cenfos d'annos,
ai d'ella I como na d'aquelle indifoso pasfor da fragedia
de D'annunzio ! . . .
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"V~icLa Intensa

POR J. DE FARIA MACHADO

'IVEMOS positivamente aos en-

contrôes. A crise é de compe-
tencias. Ninguem se prepára pa-
ra a lucta da vida, mastodos se

dispôem a vencer. A diffusão do ensino egua-
lou as ambi?ôes mas como foi, e é ministrado

incompetentemente, desgracadamente. longe
de preparar homens, impulsionou arrivistas,
e repercutindo os seus effeitos na grande
massa. tem funestas consequencias. O ensino

não educou, confundiu. Foi ao campo, ã of-

fîcina e arrancou Ihe bracos. desviou voca-

côes, torceu deslinos. A insfruccão ficou á

superficie, como uma nodoa, alastrando am-

bicôes. A burocracia foi tomada d'assallo e

relegada para o canto inutil, a industria e o

trabalho profissional. O homem do campo

já remediado empurrou o filho para longe
da sua esphera d'accão, desligou-o da tra-

dicão, que foi durante seculos a forca pro-

pulsora da nossa industria rural. Desligou-o
da terra, apartou-o do seu meio e do seu

destino e em vez de o educar para o ama-

nho da terra onde poderia prosperar, enri-

quecer, cultivando intelligentemente, don.inan-
do a rotina, afirou-o para o lyceu. Arrastou

sele annos de cabulagem e á custa d'empe-
nhos, de suplicas. de subserviencias, lá foi até
Coimbra onde reeditou a mesma calamitosa

illustracão d'empenhoca e fez se Bacharel.

Um dia enconlrou-se com o tradicional ca-

nudo cheio de cartas e com o espirito vazio

d'ideas, muito cheio de palavra* pomposas

mas inteiramente despido d'aplidôes. E como

não podia advogar, ingressar na magistratu-
ra, concorrer a qualquer emprego, o que

necessitava, estudo, conhecimentos, illuslra-

fão, lanfou-se aberlamente na politica e co-

mecou a sua vida aos encontrôes. Como não

podia salientar-se pelo talento impoz-se pela

populacão. Foi o instrumento cego do caci-

que, perseguiu, tripudiou, e quando não po-

de ser intelligente foi cruel, quando era pre-

ciso ter criterio mostrou simplesmente fero-

cidade, Podendo ser um homem foi um ca-

pacho.
Mas prosperou, subiu. Aos encontrôes a

Divagando e Discorrendo

tudo e a fodos, minando intrigas, odiento,

servil. correu a hierarchia politica e um dia

o acaso, os seus servicos, as suas tranqui-
bernias, fizeram-o nofar dos chefes— foi Mi-

nistro. Sem um plano, sem uma idêa, corfou

largo nas reformas nacionaes, legislou á toa,

governou ao acaso, não teve escrupulos,
não feve receios e. . . venceu.

E do seu exemplo medraram, prospera-

ram outros tantos incompetentes, arranca-

dos á officina. á industria, ao frabalho. cru-

sando a mesma via do'orosa d'abjeccôes, de

servilismos, d'encontrôes até ao momento su-

premo de se alcapremarem no dominio des-

lumbrador do mando

Esta é a grande rasão da crise latina,

mas sobretudo da portugueza. porque tam-

bem nenhuma outra nacionalidade, alé hoje,
se enlregou tão passivamente ao tripudio
dominador dos incompetenles.

Que accão moralisadora pode resulfar

d'esfa horda de mediocres sem compefencia,
sem conviccão, sem escrupulo? 0 que pode
esperar um povo infeiro da obra d'estes es-

fadistas ocos, inconscientes mas precisamen-
te por isso dispostos para tudo. n'um deli-

rio d'audacia e de desvergonha ? E porque

esses treparam aos encontrôes, fropecando,
baralhando, confundindo, sem uma idêa que

não seja o triumpho, sem um objectivo que

não seja a gamella. a nacionalidade, que

uma indifferenca cobarde deixa ainda nas

suas mãos, lá se vae arrastando baralhada e

Iropega para a fragedia pavorosa do fim.

E nem os avisos fragicos do fufão de

morfe que se eproxima. saccode fanfa ener-

gia agachada. remeche convulsiva fanta com-

petencia adormecida.

A culpa é d'elles? Não a culpa é de to-

dos nôs, que sem responsabilidades nos seus

actos temos a tremenda responsabilidade de

os ter consentido, de os ter supportado tan-

to tempo.
Ao pelourinho da historia — se não te-

mos um gesto libertador, ficaremos eterna-

mente amarrados ; elles porque tripudiam :

nôs porque os deixamos tripudiar. "~^~*_*_
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Ít]f0jí\7)r: o leitoi lemseguido os opera.ôes da guer-

|§CT»^_' ra em Flondres esté farlo de ouvir folloi

CvWUaw em Ypres. Ho poucos meses. quondo os

/jfppfSfs inglezes comecorom o seu lenfo evonco

poro léste. liom-se fodos os dios os nomes de Comi-

nes e Wornelon—que o leitor foré o fovor de procuror

no moppo.

Éro em Comines, que nos seudosos fempos
do poz

—

e que soudosos pora mim. que no delicioso Belgicfl

possei os melhores eonos do exilio!—éro em Comines

que codo onno se celebrovo, olé eslolor a guerro. a festa

das cnlheres de pau. com que vamos passor êsle serôo.

Sentor, color e ouvir.

•Cado onno por esto epoco—9 de outubro—dizia

limo revisto francezo ba seus dez annos realiza-se em

Comines (Belgice) uma curioso fesfa que sendo de fun-

docão vnrios vezes seculor foi reorgonizado ho uns vinte

onnos.

Remonfa o origem desfa fesfo oos tempos feudaes, ô

primeiro mefade do seculo Klll. sem duvida,—poslo que

Ihe nôo consignem os chronicos dafa certo.

O velho conde Godofredo de Worneton davo no seu

condodo um gronde forneio. pnra o qual convidaro os

representanfes do nobreza de Flandres. A lica, consfituida

com seporecôes duplas. esfova situada
ao norte do casfel-

lo de Worneton. Corriom serenns por suesfc n» aguas

azues do Lys: n sudoesfe os muros pnrdacenfos e ns

lorres ollas do Cosfello: oo orienle esfendio-se o gronde

esfrodo senhorinl de Comines, otrnvessondo o umbroso

floresfo que sepora
os duos povoocôes.

0 convife do conde de Woneton fôro bem ocolhido:

roro se vira fão luzido ossembleo. Preludiova oo torneio

um sumpluoso cortejo. Abriom o morcho uns vin'eorou-

los, de armas, precedidos de frombefos. Avancavom a

posso cadenciado, a dois e dois. levando o caduceo ou o

ramo da pez. Cingiam suas fronfes corôas de carvalho

ou bandos de seda. O trnjo. especie de dalmotico sem

mongos, ero ricomenfe boilodo de oiro. Ostenlnvom no

peito os brozôes d'ormos de seus senhores. Atraz dos

arautos vinha o rei d'ermos, rodeodo de covolleircs cele-

bres, pnssovontes eescudeiros. Vinham depois os locoios,

com suos oegras cotas d'ormas,
ornodas de perolos bri-

Ihantes. Disloncindos poucos passos seguiam-se Irinfo

cavalleiros porto-bandeiro. coda um defraz do sua ban-

deira e seguido dos senhores vexillerios, dos juizes de

compo, cobertos de largas vestes, que levevom no mão

os bosfôes broncos do commondo,

No melhor do forneio, quondo jé muitos lon^es se

hoviem quebrodo, sobreveio um incidenfe que causou

coDimocio enfre os especfadores. Alguns camponios e

pedreíros de Comines forcnram o linha dos escolfos im-

ponenfes que continhom a multidão e forom lancor-se flos

pés de Godofredo de Wnrnelon. Clnmovom jusfico con-

Irn um dos mais soberbos covolleiros qut fomnrem

parfe no lorneio. Gosmin de Lysendoele. senhor de

Comines. que elles occusovam
de conservor coplivo, num

lorreão do seu coslello. oo jovem Sigefredo. filho do

seu onligo senhor, o Conde Balduino de Comines

Mandou Godofredo de Warneton. que era homem

bondoso e justo. acerfar que fundamento tinham as al-

leancôes dos homens; reconheceu-se que n occusocão

ero exocto e opurou-se que Gosmim de Lysendoele, lufor

do joven Sigefredo. o encorceroro com o secreto desi-

gnio de o fozer desopporecer pora usufruir seus bens.

Foi julgodo. degradado de suos dignidades. e banido.

Ora eis de que modo providenciol. segundo o

chronico da lendo, se revelou no velho (orreão do costel-

lo de Comines o presenca do joven senhor Sigefredo, e

como d'ahi resulfou seu livramenfo :

Andovom alauns pedreiros concertondo os felhodos

do casfello, quondo o sue oflencão foi otraida pelo

•quedo de colheres de pau ou huches. olirodos do fresfo

de um coloboico; icou-se um dos trobolhodores olé o

frcsfo e viu. deifodo numos polhos. o joven Sigefredo.

quc Ihe supplicou fosse pedir justico oo Conde Godofre-

do de Worneton contro Gosmín de Lysendoele.

Em memorin dn sua liberfacåo. Sigefredo de Coroi-

nes, reslifuidos os seus bens, fundou umn feira fronco,

no dio do fesfo de S. Dinis, duronte a qual se lancnvam

oo povô colheres de pou do alfo da forre do costello.

Esfo é o origem da pictoresca festa das colheres de

pau que fodos os onnos, em
mendos de oufubro, pôe em

elegrio o populacão de Comines."

Nesta elluro dirô, cobeceondo. algum seroeiro mais

pechoso :
—Deu-nos hojc o sr. frey Gil um serão que

não vale dois caracoes I

E ahi é onde fe engonos, meu temerorio juiz l--re-

plico eu.

Com effeifo. ê3te serôo sobre o festo dos colheres

de pou no Belgico vole mois que dois corocoes. vole ton-

los corocoes quanfas são as colheres—porque, meu

fonfinho, que são as colheres senêo caracoes? E se êsfe

serão fôr vanguerda de dois ou três, que te promefto,

sobre o mirifico fluido caracolico, que tanto deu que falor,

e rir, no seculo possodo, em Poris I

—O' sr. frey Gil. mos que quer dizer isso de sê-

rem coracoes as colheres?—insisfe certa senhora. que

ha poucos dias. tendo-lhe eu confessado que comera

em Roma caracoes, jurou engulhada :
—Coficho I Corã-

coesl E* coiso que nuncfl me enfrana no boco . . .

Pois minha senhoro: venho oo proximo serão que

eu Ihe forei ver que os colheres são caracoes . , .

E oos oufros conforei o hisforio do fomoso fluido

coracolico ... I

412 ILLUSTRACAO CATHOLICA



A procissôo em frenle é Arcade. Eslo procissão em honrn dc Sonla Merin Megdeleno que se venere

ne Felperro. reolizou-se como preces pedindo o chuvn necessar.0 pora a agnculfuro.
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NOVOS

0 l'emexido

O importante jornal Diario de Nolicias co-

mecou ha dias a publicar um novo folhflim.

intitulado O Remexido. romance do nc.sso il-

lustre Colaborador e eminente escriplor sr.

Eduardo Noronha.

O romance funda-se na vida do celtrbre

Remexido. guerrilheiro do Algarve, no tcmpo
das luctas miguelistas.

NoiVado extranho

O illustre poeta Rodrigues Leal publicou

recenlemente o interessante poemeto Noivado

Extranho, que deveras e duma maneira muilo

portug.ieza conta a historia duma noiva bem

infeliz.

Agradecemos a offerta,

Farmacia Momeopatica

Já vae na quinta edicão esle apreciavel li-

ro, que o dislincto farmaceutico Sr. Francisco

José da Costa, publicou, para o bem de to-

dos que se interessam pela saude. O possuidor

deste livro tem, duma maneira pratica, o ne-

cessario para os primeiros socorros a uma

doenca.

Ao seu auclor edradecemos a oferta.

—

X

Jostph Wi/iiíint Hcnry Bleck

recenfcincnle ialcciJo tm Lisboa
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Ff^O ALGAR9E

r\ Commissão 'ProAI-

gerve> na sua ultima reu

nião resolveu marcar o

dia 2 do proximo mês

de tøarc,o para a reali-

sacão da sua projectada
festa. Constará ella de

um esplendido banquete
de 40 talheres que se

reaiisará no 'Coimbra

Hotel- um dos maiores

e mais luxuosos da ve-

Iha cidade Universitaria.

Durante o jantar execu-

tará variados trechos do

seu selecto reportorio o

•Grupo Musical Ferrei

ra Barros» sob a com-

petentissima regencia do

seu illuslre patrono e nos-

so querido amigo snr,

Tenente Barros , digno
chefe da banda regimental d'lnfanlaria 2\ aqui

aquartelada. Convem acentuar que este nosso

amigo. um dos inferpretes mais conscienciosos

e mais apaixonados da sublime Arfe de Mo-

zart, é um Algarvio que acolheu com indiscrj-

ptivel enthusiasmo a ideia dos estudantes seus

comprovincianos, a ponto de compor expressa-

mente para a festa, n um excesso d amor pelo
seu querido Algarve um mavioso e inspirado

hymno dedicado áquella linda e bella provincia

que em brcve o conhecerá e apreciará devida-

menle

A formosa doca de Foro, ultimamenfe visitada pelo Snr. Presidenfe da Republico.

-_=_

Ficou tambem assente qur a Commissão vá,

n esse dia festivo. cumprimenlar o mais illuslre

entre os illustres dos filhos do Algarve, o sa-

bio calhedralico da nossa Universidade. o ve-

nerando e talenloso lente de duas Faculdades
— Sciencias e Letlras — o Ex.m0 Senhor Dou-

lor Goncalves Guimarães que não honra ape-
nas a provincia que Ihe foi berco e a velha

Universidade Coimbrã mas tambem o nosso

paiz. Ainda ha pouco mais d um anno a nossa

Universidade n'um juslo preito d'homenagenj
ao seu grande talento proclamou O Doutor era

^^£7/=a Lettras.

O enthusiasmo que reina por esta festa

estende-se a toda a Academia e assim é que ra-

pazes das outras provincias se reunem e pro-

curam secundar a sympalhica ideia o que muito

os„honra e muito gralo nos é registar.

ffi: x

Coimbra — Fevereiro, 1918.

^
=_>_

— O Julio fez-me uma declaracão, hon-

tem á noile.

— Coitado ! E muito novo. e provavel-

mente ainda não viu nada melhor de que tul...

&;áíi>:
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A' horo do Irobolho num ocampomento de prisioneiros O famoso esquadrão de Forf Garri House que luctou heroica-

ne Allemanhn mente no bofalha de Cambrai
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'Lo p.tille Su7_nne » Umo linda francezinha røgfl
do "fronl., porlucíiiez, íifilhada de guerro ^f

do nossn amigo, alf.res Antas de Borros. ^J

V,
Grupo de offici.es. pertencenfes á gu.rnicão de Brege que estêo no frenle, enlrei elles vfem « », sors .

• Plano. tentados. da esque. da para a direita: 2.-^^~^.Fĩ^^,^^]^^^i^
LuU Freitas Garcio^~~^*^m J£ I\rsgSSTTS?^ Te^dVodlfnente Cnspitn Soores Gomes.-2. Wono

/VoJ_
_>*«■

o Corlo_ Cruz 2
„ , Tenenl(.

?&^^^—/^__;"ifere- -£_■ _■■ *_-. A.feres AmbrosioJWire^
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0 PIEQ

p-*"2^.A(llil-4A_S e desalentos- dizia eu a um

\»I$_Í| amigo de Alberto Madureira— não são

/fl_áî^ .ipi:ii»-.
•

■

'.'m.. nn'.ĸ julgiui. manifes

Wm^§\ ia(°es romanticas de poeías que re-

yj±~l€} gressam ds formulas lamartinianas, e

am pouco ao respectivo seniimento.

E, como tinha no umigû <io [ineta das Ava-

Marias um ouvinte heroico, dos qite até nos olhos

parecc tercin ouviJos, prosegui :

—Meu caro, a lagrima e o desalento são me-

rios fraque_.a do que amor, i' menos defeccão do

i|ue ancia. Note quem ntais chora: é que.n mais

crê e ama. Quem mais sc ilesaleata é quem mais

aspira á perfeÍQão—sua, ou dos outros

O egoista é que não chora. Como h i de e 1 1 e

chorar se, amando-se apenas a si proprio, evita

as lagrimas i\.m.i a hiii eorrosivo do ci.rai;ão r

da pellu'.

0 soherb'j o"io so <lr. ..lenta. C mo Iĸi dc elle

desalentar-se, nem [ior nni inomento, se está cnn-

vencido de ser ellc ttt.ln, .'in sciencia e eouscien-

ci.1, em gosto artisticu, cin genío, em virtude, ,-m

ineritos V

I .<_• iii.ini'ii'.i (|ii'\ meu ciru, sú os grandes cy

nicos e us grande_ grotesi'.os sũn im-apa/cs de ía-

griinas i. .lcsalentos. Ora um venladeiro poeta po-

derá ser cynico ou grotesco '.' E — a não ser a togi

c'a ;i apepinadissima l.atiita que vcni sempre a pon

to em coiias de rliaiectica alegre — não é verdade

que, semlo ttssitn, a poesia teui ile ser, quando
verdadeira, todu ile dur c angustia '.'

Mas. se o t.
— continuava eu coin intrepidez

—

tem de ser essencialmente romantica, ísto e, confl-

denciat, segundo a saliicla ilflinii.ão de Emilio

Eaguet

Emlim, caso li<jue bein deduzidû o quc acima

exponho, concluiremos coni bastante inagestade,

mas com o menor pedantismo possivel, que a re^

gressão á» formulas lamartinianas, podendo partii
d'uma especie de nostalgia .le lintlo. e vagos figu-

rinos romanticos — adiniravelmente vago era La-

martine— nfto é, a rigur. mais do qiĸ. a irresistivel

restaurayão da verdadeira poesi ..

—

0 amign de AlUerto Madureira ouviu e... es

pirrou. Kai;o-lhe a juatii;a de crer que o nâo cons-

tipem as verrlades, singelas e francas. E digo-lhe

hoje o que os seus espirros, ainda mais importu-
nos do que dolorosos, me impediram de dizer-lhe

Ahi vai, fugitivamente.

A questão está etn distinguir a lagrima que

vem da alrna, da que vem... da phantasia.

UI5M0

Por José flgostinho

A priui«ira é o sentimento.

A segunda é o pieguismo.
Para derramar a primeira, é preciso viver, e

portanto, soffrer.
Para verler ,t segunda, basta vegetar e, por-

tanto, dlgerir.
A primeira é um pedago do coratjão. Diz ancia

no jovem, saudade no .elho, chimera em todas as

edades. Umas vezes deline o que pode definir-se

d'um mysterio intimo; outras vezes é um sonho

moribundo, quasi seinpre é nostalgia que doe, mas

que teimamos em exacerbar.

Kssa lagrima, m*u caro, dá sempre poemas.

Pois su i'lla é essencialmente um poema ! E que

poema ! Tem estrophes de perolas que totlos com-

param ás estrellas, e vibra tanto, que sd o podem

achar grotesco os reprohos do puro sentimento

A segun l.t lagrima está já deíinida. Vale tan-

to como a pe.lra lalsa, é tão fatalmente prosaica

cnino uuia m;isc;tr,i.

I'i'i.lc o imii ainigo ílagelar o predominio da

primeira, sf é bnut, christão, famintn e sedcnto da

gloria <le lleus ?

.Nã".

Essa lagriiiiy, além de. ser toda a noesia, é

um diamanlc com. tres divinas arestas—a fé, a es-

peranca e a caridade.

E, porisso, ella devasta para fecundar, queiina

para sarar, relampeja para illuminar.

fĩxp'.inja-a do rnundo e onde Iteam o desa-

bafo puro dos namorados, as saudades dos or-

(ihâos, as utrqiias dos mocos e os ultimos extasis

ios velhos, tndo isto materia prima da collossal

ascensão até lleus'-

ijin; fé pode haver em quem não seja capaz de

verter unta lagrima assim".

Que esperam;a pode alimentar quem n'uma

d'essas lagrimas não tem a ctaridade redemptora
ila dôr '.'

Que caridade é possivel a quem não a arran-

ca <la alma como expressão abnegada do eterno

anceio de sacrificar a materia faminta ao espirito

soherano, sc.entelha <|ue vem do Senhor?

A' outra lagrima, á fingida, á theatral. á hy-

pocrita e hysterica, a essa guerreiem-na, e assím

o facam á falsa poesia que a ostenta, porque é

apenas um mostruario-balcão a mercadejar lou-

vores, dinheiro e estrondo.

Mas será ella romantica ou romanesca? Dis-

-ingåmos bem, meu amigo, como distinguiremos
romantismo de romanticismo ou pleguismo.

Entretanto, s6 convencionalmente se admitte I

que o romantismo puro tenha o monopolio do sen- I
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timento poetico. Muito e bom seritimento tinliani

alguns classicos, e muito e bom sentimento deriva

de versos, que nem sĩo retintamente classicos nem

retintamente romanticos.

Aqui, tem, meu amigo, muito a fugir o que

penso de poesia sentimental.

E penso-o como sincero penitente.

Tempos houve cm que a Legtnda dos Seculos

de Victor Hugo me pareceu a morte fatal e justa

do lyrismo.

Pelletan disse, a proposito, coisas fortes, e eu

applaudi-o, rindo lorpamente de Antonlo Felieiano

de Castilho que protestou coutra o declamador,

penio eu, no prdlogo do D. Jayme.
Teixeira Bastos, no pedestal de Theophilo

Braga, fez uma campanha herculea pela poesia

scientifica, e eu, que já me estonteava com Quinet

e com os poetas brazileiros de que fallou o T. Bas-

tos n'um enlevo de legitimo filho de Lucrecio, per-

di a cabeoa—se alguma vez a tive—
,
como facil-

mente duvidarão os meus dôces inimigos—e es-

crevi as Cartas Ctvieas que os democratas de to-

das as côres palmearam em grupo, parecidos de-

mais ås claques dos theatros.

Uas, meu Deusl foi esse o meu livro menoi

lido, não me constando que nenhuma alma que

vive deveras lhe conhega um verso, d'elle reci-

te uma s<S passagem, bem ao contrario do que,

por excessiva fortuna. acontece ae Poema do Lar,

ao Christo/ ás DefinlfOes, etc. livros cobertos de

lagrimas e constellados de desalentos, escriptos á

pressa, n'uma verdadeira convulsão psyehica, di-

lacerado eu por duvidas e esmagado por um tão

desconforme trabalho, que »d Deus debaixo de

tal peso me podia d»r voz, vontade e caridade.

Comtudo, eu não quero affirmar que toda a

boa poesia tenha de derramar lagrimas 011 de tra-

duzir desalentos.

Uiiiins bellos versos cantam como allelulas.

Outros rodopiam, como temporaes, zurzindo,

purificando o ambiente. Outros mesmo — embora

Racine, filho, desacreditasse muito a poesla didacti-

cå, não se lembrando de que um pagão escrevêra

as Georgicas
—ensinam nebre e encantadoramente

em verso, sem chorar, sem se desalentarem, e

principalmente nas fabulas com uma graga, fres-

cura e alegria que tonificam os nervos, saneando

os costumes. . .

Mas, se assim é, não será mau o amigo não

se fiar demais no verdadeiro jubilo, na olympica

valentia e no extasis loucão dos poetas, porque

voto a Deus que mais de metade d'essas alegrias,

d'esses rasgos energicos e d'esses cantantes ama-

vios apenas occultam pungentes desalentos e. . .

lneonfessaveis lagrimas

QUADROS

XVIII

MENDIGO

A' Ex.ma Senhora D. Angela
B. Fernandes.

Mendîgava n'um choro lancinanfe,

Dinheiro ou pão ? Talvez bem ou tro esmola

Pois, se Irozio aos hombros a sacôla,

Tambem frazia um cora^ão vibranfe.

Eu dirio que o pobre era esfudonfe,

E que. fugido á sua velha escola,

Procurava uma esplendida corolla,
A flor que sonha fodo o bardo erronfe

Maa uma bella doma a prece ooviu . . .

Os lindos olhos no mendigo crava,
E elle não senfe jô a fome e o frio . . .

Maîs que dinheiro, mais que pão, achava

N'aquelle grande olhar I . . . Quando parfiu,
_Jm rei que aôbe ao fhrono, é o que lembrava..

José Agoslinho.

São Jayme

Elle ouvira em seus sonhos, brandamenfe,

A voz do Eterno Deus que Ihe dizia .

—"Rosga as sandalias pela areia ardenfe,
"Em piedosa e sanfa roroarîa -

"Corre ao Deserfo, á Terra Escandecenfe,

"E aos povos ignoranfes annuncio

"O invencivel poder do Omnipotenfe,
"Feito Homem no ventre de Morio.....

E, arrímado ao bordão de peregríno,
A arder-lhe n'alma o seu amor divino,

Elle parfiu esp'rando a recompensa

Aos seus (rabalhos e infinilo Dor...

Olhos fifos na Cruz do Salvador,

A alimenfal-o o fogo da sua Crcn;a I

\J Cesa de barrímau,

em Fevereiro de 1918,

Jatm~ Sampaio,
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No laboratorio da guerra

A Finlandia

fa&Bjkl 'A'ú" ducado án Finlondia, agoro

il<2-e_3j eíledo independentc, e 11111 dos

<3fc4ftjWC mais pillorescos paizes åa Euro-

__.^^y } pa, O seu inverno dura nove

mezes ; as noiles são enôrmes, mas nos

reslantes tres mezes quasi não existem e

durante elles a vegetacão vé-se desenvolver,
sob accão d'um calôr constante.

E' o paiz dos mil lagos, dos sombrios

rochedos de granito e das espessas florestas

de pinheiros. cujo aspeclo sevéro é corta-

do. de longe a longe. por pequenas cidades

risonhas e pelas cabanas dos pescadôres,
pintados de vermelho: regiåo interessonte,

com a sua historia. as suas fradicc.es, a sua

cultura. as suas lendas, e cujas quaiidades
hospitaleiras lornam a sua populacão deve-

ras atrahente.

O viajante isolado sente uma impressão
especial. quando se vê no meio de genle,
cuja lingua não comprchende, sendo-lhe com

pletamente estranhos. as fabolelos dos esta-

belecimenlos, os nomes das ruas, o contheu-

do dos ménus dos restaurantes, de que nem

sequer pode adivinhar uma unica palavra.
Os proprios nomes das terras nada se

parecem com o que temos visto nos outros

paizes. Esperamos, por exemplo, na gare de

Abo o comboyo para, ou de S. Petersburgo.
O empregado, a quem mostramos o bilhete,
diz-nos. por mimica, que ha de chegar e

parar n uma das linhas de qualquer dos caes.
D'ahi a pouco aparece um, o de Tur-

ku para Pietari. Esperamos que parta, para
ver chegar o de Abo.—S Petersburgo, mas
ficamos surprehendidos ao saber que já o

perdemos, pois em finlandez S. Petersburgo é

Pietari I Os exforcos da Russia para assimilar
a Finlandia nunca tivéram bom exito, pois
esta moslrou sempre mais sympathias pela
Suécia, do que por ella. Embora não esque-
ca terem os anglo-francezes bombardeado

Helsingfors em 1855, prefere-os aos russos.

O francez e o inglez são linguas que todos
os finlandezes educados allí conhecem, ao

passo que do russo apenas sabem as pala
vras necessarias para as suas relacôes offi-
ciaes com a burocracia, e fora d'isso, nem

mesmo n'esse pouco. que sabem, respondem
a quem Ihes fallor no idioma oficial.

A civilisacão finlandeza, influenciada

pela cullura suéca. é essencialmente septem-
Irional nos seusideaese nas suas aspiracôes,
não se deixendo facilmente impregnar da

infiltracão oriental melancolica e expansiva.

Se não vissemos nas ruas de Helsingfors os

Irens com os oparelhas arreadas é russa. a

eslalua do csar Alexandre II e uma egreja
de architectura puramente moscovita, julga-
riamos estar muito longe do imperio dos

Isares. Helsingfors é uma bella cidode de

1 00.000 habitanles. limpa. regular e bem

construida vê se nos seus edificios, a cada

passo, a mão pesada do architecto prussia-
no, mas a arle finlandeza, mais adoptada,
dâ-lhe um cunho deveras inleressanle. A

linha rigida e pesada e mais propria para os

paizes do norle, em que a lucla com a na

lureza polar desloca para o segundo plano
as cvocacoes architecturaes das imagina(ôes

expansivas, despertadas pelo brilho do sol.

A Finlandia está cercada. até á Suecia,

por um lado, e a Pelrogrado. pelo oulro,

por uma poeirada de ilnjs. geralmenle cober-

tas de pinheiros e de bétulas. e muilas vezes

sô de rochedos nũs. O archipelogo mais

imporlanle é o das ilhas de Aland. das quais

apenas 80 por cento são habitadas. O resto

não passa de blocos de granito. Metade da

populacão é de origem sueca, compondo-se
de valenles trabelhadôres e de alrevidos

marinheiros, pobres mas generosos, sabendo

todos ler e escrever.

E' bello, quando, n'uma d'estas noites

estivaes, sob um ceu todo de purpura, illu-

minado por um sol, que nunca se oculta, um

barco silencioso surgc de qualquer ilhota

banal e isolada. e se aproxima, com as ma-

las da correspondencia, do vapôrcorreio.

que alravessa eslas aguas silenciosas. Ir de

Stockolmo a Petrogrado, por entre uma

nuvem de gaivotas brancas. de dia, ou ba-

nhado pelo sol da noite, é gozar uma deli-

cia incomparavel.
Pela sua siluacão, a Finlandia tem sido,

por vezes Ihealro das intrigas allemães. Por

entre as suas ilhas, mandavam elles clandes-

tinamente armas aos revolucionarios russos;

n'ellas se refugiaram, no anno passado os

marinheiros. que massacraram os oficiaes de

Petropaufosk.
Os finlandezes senliram o maior horror

por esles crimes, e ainda hoje cuidam e

ornamentam as sepulluras d'esses infelizes,

subscrevendo entre si para sustentar as fa-

milias. que deixaram sem recursos.

Proclamaram a sua liberdade. São um

povo, cuja corageme virtudes o tornam

digno da emancipacão, que gloriosomenle
conquislou. A. I<
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HVRARIfl fiRUZ
BRA6A

Telephooe d." 29 Telegramas:--ORUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EUITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no easino primario, normal seoun

dario, eapeoial « sttperior.
EDITORA e proprietária da Cole<;åo Soiencia e Beligião.
EDITORA de livros de piedade—Centelhas Euoariaticaa, livro de Oracôes, eto.
Gompleto sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Hublicapôes.

OFFICINAS
DE

'Sscu/ptura enj J/iadeira
&T35\TTJBA

Teixeira Fanzeres
f.U/\ DO SOUTO 134-BRflG/.

N'estas conhecidas officinas, executam-se com a maxima perfeic,ão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas, belas automaticas,
iarras. sacras, sancfuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

opaiz de altares, tribunas, decoracôes em qualquer estylo, e de todos os trabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

P

Perfel^ao nitiC-U ©m tudo

é prefos njodicos

• Contra ríscos e guerra ferresfres

e marifimos, gréves, tumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5oe
Seguros -*~~<%

ag-reS
Séde — Lisboa, Largo S. Julião __>^

IM."-Tel. C. 2061 . Banqueiros: Pinto & Sot-

-9-Maior.—Agente em Braga, Amares, Povoa
de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

'osé de Faria Machado

Rua do Souto '05-1' BRfl _/.

Luoeta de ©uro
Oficinas de esculpttira, encatleruaqão e eoncer-

tos de imagens, batinas e vestes saeerdotaes.

Artigos rrligiesos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binocuios, cutelaria,
nptioa e artigos de phantasia.

flurelio ĩĩîonteiro & C'
Hua do Ouvldor, n.» 123

C.lxa pootal 1588- RIO D£ JANEIRO

Telenhone 5593, Norie

S

h
«lllustrar;ão (fetholica. vendese nesta casa

Numero avulso 300 rs. (moeda brsz IelraJ c_g
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Paclre Villela $ Irmão
(Joaquim Pereira Villela )

KJ

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Givis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das repartiíOes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para.casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e lambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJa$ão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado
com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneaeaê anmranttt ecrtptorio %*ma typoaranhia
a rapot~,denominada do~ *Êåcho~do JMinho. e officina»\

de encadernacao onde súo eæecutados
quaeaquer trabalhoa, com maæima rapidex, perfeiceo,

e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

V; Wlela _i Irmão

83-RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA-9I


